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EMENTA

A arte e a cultura no ensino de línguas. Relações entre língua, arte e cultura. A cultura no conceito de 
competência comunicativa intercultural. Tópicos de arte no universo hispânico (Espanha e Hispano-
América): a música, a dança, a pintura, a escultura, a literatura, o teatro e o cinema enquanto 
manifestações culturais. Prática da conversação a partir da discussão dos aspectos multiculturais dos 
povos de língua espanhola.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

Desenvolvimento dos conceitos culturais 
no âmbito da língua espanhola.

Valorizar a pesquisa científica no tocante 
as características representativas dos 
diversos tópicos estudados no semestre.

Fomentar discussões artísticas dos povos 
hispânicos;

Refletir sobre o poder da língua nas 
relações culturais;

Estimular os conceitos de 
interculturalidade nas aulas de língua 
espanhola;

Comparar as produções artísticas culturais 
dos povos que falam espanhol;

Levantar um debate sobre o conceito de 
identidade;

Reproduzir criações artísticas que foram 
referência em suas épocas;

Refletir sobre o papel do professor nas 
aulas de língua espanhola e as 
intermediações em grupos heterogêneos.

CONTEÚDOS

Identidade Cultura: interculturalidade e alteridade



Cultura Espanhola 
Música, dança, pintura, escultura, li-
teratura, teatro e o cinema. 
Contexto histórico e político
A arte feminina 

Cultura Hispânica 
Música, dança, pintura, escultura, li-
teratura, teatro e o cinema. 
Contexto histórico e político 
A arte feminina

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

A disciplina se desenvolverá em um diálogo contínuo entre textos teóricos e artísticos, de modo a 
confrontá-los constantemente, sem que possam ser pensados separadamente. Tal aproximação partirá 
sempre do trabalho direto com as obras, para que os discentes ampliem seu conhecimento sobre as 
culturas do mundo hispânico de maneira crítica e ativa. Sempre que possível, os materiais serão 
trabalhados em sala de aula, usando os recursos disponíveis, como computadores, caixas de som e 
projetores.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

A avaliação da disciplina se dará de duas formas: em primeiro lugar, de maneira continuada, ao longo 
do período, através da participação em sala e da atribuição de tarefas (entregues pelo Google 
Classroom) que se darão entre as aulas. Esta forma de avaliação contará 10% da nota final. Além disso 
haverá três avaliações realizadas em sala de aula, que valerão, cada uma, 30% da nota final.
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